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Introdução 

As amostras utilizadas neste trabalho foram 
coletadas na cidade de Lins-SP, a qual apresenta 
100% do seu esgoto tratado pela SABESP. Apesar 
do tipo de sistema de tratamento de esgoto, a carga 
orgânica contida no efluente ainda é elevada, e a 
disposição desse efluente no solo implica na adição 
de N-orgânico e C-orgânico, os quais são adicionados 
como carboidratos na fração da matéria orgânica 
(MO) fresca1. 
O solo (Argissolo Vermelho Distrófico Latossólico) 
coletado nas camadas 0-10, 10-20, 20-40 e 40-60 
cm, foi submetido aos seguintes tratamentos: SI-sem 
irrigação e sem fertilização nitrogenada mineral 
(FNM); E100-irrigação com efluente e 100% da FNM; 
E66-irrigação com efluente e 66% da FNM; E33-
irrigação com efluente e 33% da FNM; E0-irrigação 
com efluente e 0% da FNM; W100–irrigação com 
água de consumo e 100% da FNM. Após coletadas, 
as amostras foram secas ao ar e peneiradas em 
malha de 0,2 mm. Em seguida, foram submetidas ao 
fracionamento químico2 para a obtenção do ácido 
húmico (AH).  
Para avaliar o grau de humificação dos AH através 
dos radicais livres do tipo semiquinona (RLS), 
utilizou-se a espectroscopia de Ressônancia 
Paramagnética Eletrônica (RPE). 
As medidas das concentrações de RLS (spin g-1 C) 
nos AH foram realizadas pelo método do padrão 
secundário3. Os espectros foram adquiridos à 
temperatura ambiente e as quantidades de RLS foram 
determinadas normalizando-se pela massa. Foi 
utilizado um espectrômetro RPE de onda contínua da 
Bruker, modelo EMX operando em 9 GHz (banda X). 

Resultados e Discussão 

O nível de RLS nas amostras fornece uma estimativa 
da estabilidade da MO do solo, através do 
conhecimento indireto do grau de humificação. 

Os resultados da concentração de RLS obtidos estão 
apresentados na Figura 1. 
 
Figura 1. Concentrações de RLS dos AH extraídos do solo. 
 
Visto que a concentração de RLS é proporcional ao 
grau de humificação, é possível observar (figura 1) 
uma tendência no aumento do grau de humificação 
no perfil do solo. O tratamento SI apresentou elevada 
concentração de RLS comparado ao tratamento 
W100. Os tratamentos irrigados com efluente 
apresentaram um aumento na concentração de RLS, 
com o aumento da adubação, exceto o tratamento 
E33.  

Conclusões 

Através das medidas de RPE foi possível observar 
que a irrigação com efluente proporcionou um 
aumento nos níveis de RLS. O tratamento W100 
apresentou o menor grau de humificação, devido a 
umidade, fator este que altera a taxa de 
decomposição da MO do solo. 
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